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SÍNTESE	
  EXECUTIVA	
  
 

  

 PAÇOS DE FERREIRA, 2020 - OPÇÕES DE FUTURO:  COMUNIDADE ATIVA E 

RESILIÊNCIA EMPRESARIAL constitui uma visão e estratégia para responder aos 

desafios internos e externos, orientada para uma liderança que mobilize a comunidade local e 

dinamize a economia, em ambiente de intensa competitividade global e restrição de recursos. 

 

A solicitação do Presidente da Câmara Municipal de Paços de Ferreira, Dr. 

Humberto Brito, este documento tem como objetivo a definição de um quadro 

estratégico de especialização inteligente que dê coerência às ações e projetos a ser 

implementados pela Câmara Municipal, Associação Empresarial de Paços de Ferreira e 

outras agentes do concelho, no esforço de promoção dum desenvolvimento sustentado. 

Orientado para a realidade do sector industrial do mobiliário, incluindo a vertente 

comercial, e vestuário, escolhidos pela relevância que apresentam em termos de 

empresas, emprego, criação de valor acrescentado e pela exposição que evidenciam em 

termos de comércio internacional. O horizonte temporal do plano e das ações previstas é 

o ano de 2020.  

 

O documento resulta de um processo participativo em que foram intervenientes, 

para além da Câmara Municipal de Paços de Ferreira, a direção da Associação 

Empresarial, empresas da região dos sectores envolvidos e docentes do ISCAP/IPP-

Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Instituto Politécnico do Porto. A 

partir do diagnóstico da realidade concelhia, do levantamento das grandes tendências 

para a Industria do Mobiliário e Vestuário, e da análise das respectivas forças e 

debilidades, bem como das oportunidades e ameaças, elaborou-se uma lista detalhada de 

ações a desenvolver no próximo quadro de apoio ao investimento PORTUGAL 2020, 

de forma a colmatar os desfasamentos (“gap analysis”) elencados.  
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As diversas ações agrupam-se em 4 Eixos fundamentais:  

 

EIXO 1 - Paços para Conhecer 

COMPETÊNCIAS E CONHECIMENTO 

Desenvolver as competências técnicas e de conhecimento de Paços de 
Ferreira, de forma a capacitar o tecido empresarial local para fazer face 
às mudanças em curso ao nível tecnológico, de organização e de 
mercado. 

 

EIXO 2- Paços para Competir 

INTERNACIONALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Competir à escala mundial, reforçando a presença nos atuais mercados e 
alargando o raio de intervenção a novos, através da reputação nacional e 
internacional de Paços de Ferreira, como “Capital do Móvel”. 

 

 

EIXO 3- Paços para Desenvolver 

TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Criação em Paços de Ferreira de um ambiente favorável ao 
desenvolvimento das empresas, da ação de investidores e 
empreendedores em geral, de modo a tornar a região um centro de 
inovação empresarial nas suas múltiplas atividades, especialmente no 
mobiliário e vestuário, partindo todavia de uma base criativa e 
tecnológica. 

 

EIXO 4- Paços para Envolver 

COMUNIDADE ATIVA 

Promover um Desenvolvimento Sustentável, porque amigo do ambiente, 

Integrado, de experiências, competências e saberes, e Inclusivo, pois 

envolvendo toda a sociedade. 

 

 

PAÇOS DE FERREIRA, 2020 - OPÇÕES DE FUTURO:  COMUNIDADE ATIVA E 

RESILIÊNCIA EMPRESARIAL, porque o futuro constrói-se. 
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1. Introdução	
  
	
  

 Cidade jovem, Paços de Ferreira foi elevada a essa categoria em 1993, embora 

integrando no concelho referências duma história milenar, a Citânia de Sanfins (na freguesia 

de Sanfins de Ferreira) terá sida criada entre os século II-I A.C..  

 O plano que se segue pretende, à entrada de um novo quadro estratégico nacional, 

abraçar os desafios do futuro, escolhendo o caminho certo.   

 Cidade “Capital do Móvel” propõe-se avançar para uma economia de conhecimento 

(eixo 1), internacionalizar-se (eixo 2), promover o empreendedorismo (eixo 3) e ativar a 

sustentabilidade duma forma transversal a toda a comunidade (eixo 4), como instrumentos 

para gerar mais riqueza e bem-estar social. Ambição natural de quem é jovem, é não enjeitar 

riscos e querer adaptar o tecido económico e empresarial, a partir dos dois polos mais 

dinâmicos da economia do concelho – o mobiliário na vertente industrial e comercial e o 

vestuário – aos novos ventos da mudança principalmente de cariz tecnológico e social. O 

reforço da sua competitividade decorrerá da integração de novos saberes e múltiplas 

experiências, através da conectividade e cooperação na detenção, monitorização e 

operacionalização das diferentes linhas de intervenção. 

 

A partir da dinâmica populacional de crescimento registada na última década, a 

disponibilidade de recursos humanos, em paralelo com uma maior qualificação, podem 

constituir a base do reforço de fatores intangíveis como a criatividade e o design, a inovação, 

investigação e desenvolvimento, as novas tecnologias de informação, o marketing ou outros 

fatores de índole mais técnico ligados à otimização do processo produtivo. Não serão 

descuradas as capacidade de gestão para reforço da eficiência e eficácia empresariais, bem 

como as “soft skills” - liderança, línguas e culturas e comunicação - de forma a reforçar a 

intervenção transversal no tecido empresarial local. A implementação de um sistema de 

gestão integrado ao nível local, do ensino, formação e desenvolvimento dos Recursos 

Humanos, permitindo uma maior interligação entre o ensino oficial e técnico, será também 

crucial ao reforço da cadeia de valor local – Paços para Conhecer. 

 

Paços de Ferreira é o 15º município com maior saldo comercial, superior a 220 milhões 

de euros, tendo por base um volume de exportações de aproximadamente 320 milhões de  



	
  
	
  

 

	
  
6 

 

euros, assente essencialmente na capacidade competitiva das Pequenas e Médias empresas 

locais, muitas delas de índole familiar, pertencentes à indústria transformadora e do 

comércio, especialmente do sector de mobiliário, mas também do vestuário. Num tempo em 

que se reconhece a importância do sector secundário em termos de investimento, inovação e 

emprego, aposta-se numa rede mais fina de intervenção nos mercados atuais, porque mais 

próxima dos clientes e consumidores finais, mas acompanhada duma crescente 

diversificação, de acordo com as tendências do comércio internacional, mais favorável à 

evolução das economias emergentes da Ásia-Pacífico, onde estará 2/3 do consumo da classe 

média global em 20301. Ao expor toda a cadeia de valor a novos desafios e oportunidades, a 

vertente comunicacional não pode ser descuidada, realçando a criatividade, inovação e 

resiliência do tecido empresarial, muito para além da simples produção de bens e à sua 

venda. A plataforma na base das tecnologias de informação e comunicação constituirá o 

instrumento privilegiado de intervenção – Paços para Promover. 

 

O triângulo virtuoso das linhas de ação a desenvolver está ancorado na rápida resposta 

às oportunidades de mercado, na flexibilidade e proximidade aos clientes onde são essenciais 

o suporte tecnológico, a inovação, bem como a utilização eficiente dos recursos naturais. O 

relançamento do Centro Tecnológico do Mobiliário em bases mais sólidas, respondendo às 

solicitações técnicas alargadas das empresas do sector, principalmente no apoio à 

certificação do produto final em consonância com as exigências dos múltiplos mercados, 

reforçará decisivamente a intervenção das empresas do mobiliário à escala global. Neste 

eixo, promover-se-á o empreendedorismo qualificado, através de novos produtos, materiais e 

diferentes modelos de negócio a partir do tecido empresarial existente, da atração de 

investimento estrangeiro e do apoio a jovens tecnicamente qualificados – Paços para 

Desenvolver. 

 

A sustentabilidade constituirá o foco da Comunidade Ativa, que passa pela criatividade 

baseado num sistema aberto mais colaborativo através da articulação na ação entre a 

Autarquia, Associação Empresarial, Empresas locais e outro tipo de Organizações e 

Cidadãos, bem como interagindo com outros municípios da CIM do Tâmega e Sousa, de 

forma a promover os Recursos Endógenos, potenciar o desenvolvimento económico e bem-

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 The Growth of the Middle Class in Emerging Markets, EY and Skolkovo Institute for Emerging Market Studies, 
2013. 
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estar social, em consonância com os novos princípios e valores da sociedade contemporânea 

– Paço para Envolver. 

 

O documento está dividido em seis secções, para além da introdução e das 

recomendações. A secção dois apresenta a metodologia usada na elaboração deste plano 

estratégico e de ações. A terceira secção procede à sistematização da informação sobre 

as caraterísticas da região e das indústrias objeto de intervenção. A secção seguinte 

apresenta de forma sintética as principais tendências de mudança. A secção 5 procede 

ao diagnóstico com base na metodologia SWOT (Strenghts, Weaknesses, Opportunities, 

Threaths), das principais forças, debilidades, oportunidades e ameaças da região e das 

indústrias em causa. A secção 6 elabora uma análise aos principais gaps identificados 

nas análises anteriores. A secção 7 apresenta os principais eixos de intervenção 

enquadrados com a respetiva missão e objetivos cujas ações enunciadas visam 

concretizar. 
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2. Metodologia	
  
	
  

	
  

A metodologia usada para a construção deste plano consistiu na consulta de 

documentos previamente elaborados no âmbito de estudos de diagnóstico sobre a região 

e as indústrias em causa ou de planos estratégicos já apresentados por outras entidades. 

Para além disso, foram realizadas entrevistas individuais, a partir de um guião, a 

empresas da região pertencentes aos dois sectores de atividade.  

A caraterização da região e das indústrias em análise foram realizadas com base nas 

estatísticas mais recentes do Instituto Nacional de Estatística (INE). Na componente 

relativa à análise de tendências procedeu-se a uma análise de documentos estratégicos já 

publicados (nacionais e estrangeiros) sobre as principais mudanças que poderão vir a 

condicionar a atuação futura das empresas do sector nos mercados externos.  

Para elaboração da análise SWOT recorreu-se às entrevistas realizadas aos 

empresários da região, à direção da Associação Empresarial e ao Presidente da Câmara 

Municipal, para além de outras análises SWOT já realizadas no âmbito de outros planos 

estratégicos. A secção relativa à Gap Analysis resultou da análise da situação atual da 

região e dos sectores em estudo. Os eixos estratégicos de intervenção estratégica e as 

ações foram avançados tendo por base as análises anteriores e sessões de brainstorming 

entre os elementos da equipa técnica. 
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3. Paços	
  de	
  Ferreira	
  e	
  a	
  Indústria	
  de	
  Mobiliário	
  e	
  Vestuário	
  
 

O tecido económico de Paços Ferreira é composto por 5 mil empresas (ver 
Quadro 1), assumindo particular evidência o Comércio por Grosso e a Retalho (28,4% 
do total) e a Indústria Transformadora (25,2%). Num plano secundário, mas com uma 
quota superior a 5%, aparecem o Alojamento, Restauração e Similares (7,6%), a 
Construção (6,2%), as Atividades de Consultoria, Científicas, Técnicas e Similares 
(5,8%) e as Atividades de Saúde Humana e Apoio Social (5,7%).  

 

Quadro	
  1|	
  Paços	
  de	
  Ferreira:	
  Tecido	
  Económico	
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 Além da distribuição entre micro, pequenas e médias empresas ser idêntica à 
estrutura nacional (99,9% do total), a especificidade local resulta da relevância da 
indústria transformadora muito superior à registada em Portugal e mesmo na Região 
Norte em que está inserida, ao constituir 25% do número total de empresas e representar 
60% dos empregos criados e da riqueza gerada (ver Quadro 2). 

	
  

Quadro	
  2	
  |	
  Quota	
  de	
  Indústria	
  Transformadora:	
  Empresas,	
  Emprego,	
  Volume	
  de	
  Negócios	
  e	
  Valor	
  Acrescentado	
  

	
  

 Na indústria transformadora destacam-se dois sectores em volume de emprego e 
valor acrescentado criado – o de Mobiliário, (29 e 27%, respetivamente) e o de 
Vestuário (21% em ambos). No que se refere ao volume de emprego a relação é de 21% 
no vestuário e 29% no mobiliário, enquanto em termos do número de empresas a 
relação é de 168 empresas de vestuário (21% do emprego) e 852 empresas de mobiliário 
(29% do emprego). Realce-se ainda que no “Cluster” do Mobiliário, as empresas de 
Paços de Ferreira constituem uma realidade muito representativa em termos nacionais 
(16% do número de empresas de mobiliário e 1.8% do número de empresas de 
vestuário) e incontornável na Comunidade Intermunicipal do Tâmega (44% e 18.9%, 
respetivamente). 

 A procura externa, em 2013, adquiriu 2,2 biliões de US Dólares em produtos de 
Vestuário e 1,8 biliões de mobiliário, posicionando Portugal em ambos os produtos nos 
TOP25 maiores exportadores mundiais (ver Anexo 1 e 3). Especificamente no 
mobiliário registou-se um crescimento de 10,5% nos últimos 2 anos (ver Anexo 5). 

 Apesar da dimensão do valor exportado, a quota de Portugal nas importações 
mundiais em ambos produtos é de aproximadamente 1% (mais precisamente 1,2 para o 
Vestuário e 0,9 para Mobiliário), constituindo apenas em Espanha, 13,7% no Mobiliário 
e  12,7%  no Vestuário, um Fornecedor relevante. Nos restantes mercados dos TOP 25, 
à exceção da França, em ambos os produtos, com 5% no Mobiliário e 3,3% no 
Vestuário, e de Cabo Verde em Mobiliário (61,7%), detemos uma quota inferior a 2,5%. 

Tal facto associado a uma concentração dos mercados de destino em 4 países, no 
Mobiliário– França, Espanha, Angola e Alemanha – e no Vestuário – Espanha, França, 
Alemanha e Reino Unido – expressa uma clara oportunidade de crescimento a curto 
médio prazo das exportações por duas vias – reforço da quota nos mercados tradicionais 
e uma maior diversificação da cobertura geográfica existente. 
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Quadro	
  3	
  |	
  Paços	
  de	
  Ferreira:	
  Saldo	
  Comercial	
  e	
  Vantagem	
  Comparativa	
  Revelada(VCR)	
  

	
  

	
  

O concelho de Paços de Ferreira, fruto da competitividade internacional das 
empresas destes dois sectores, tem sido uma dos maiores expoentes do dinamismo das 
exportações, com um saldo comercial positivo de 226 milhões de euros, o que constitui 
ao nível dos municípios o 15º mais elevado (ver Quadro 4). Tal facto permite-lhe 
apresentar um indicador de vantagem comparativa revelada (VCR)2 de 50,  só 
ultrapassado por Setúbal, Castro Verde e Felgueiras.  

	
  

	
  

	
   	
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 VCR=(Exp-Imp)/(Exp+Imp) x100 
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4. Principais	
  Tendências	
  na	
  Indústria	
  do	
  Mobiliário	
  e	
  do	
  Vestuário	
  
	
  

As principais tendências observadas na indústria do mobiliário e vestuário são 
sistematizadas no quadro seguinte. 

Quadro I - Tendências na Indústria do Mobiliário e do Vestuário 

Mobiliário Vestuário 
Menor probabilidade de deslocalização da 
produção para a China e de invasão do 
mercado português e europeu do mobiliário 
produzido na China, devido aos custos 
laborais que têm vindo a aumentar na China 
(15 a 20% ao ano) e aos custos de transporte 
que são relevantes numa indústria onde o 
tamanho e peso são significativos (nos 
últimos 4 anos os custos de transporte subiram 
mais de 71%) 

Aprofundamento da globalização no sector, 
com a inerente globalização da produção. As 
dúvidas sobre a aceleração deste processo 
resultam principalmente da incerteza sobre a 
evolução dos custos de transporte a nível 
mundial. 

Crise económica em Portugal e na Europa 
com estagnação da indústria do mobiliário e 
redução da procura de habitação 

Manutenção da China e da Índia como 
produtores relevantes de nível mundial. 
Evidencia-se, no entanto, o papel de outros 
países emergentes que, apresentando outro 
tipo de vantagens – como a da proximidade 
aos grandes mercados – tentam reforçar a sua 
posição.    

Reduções salariais, desemprego e carga fiscal 
reduzem rendimento disponível dos potenciais 
compradores que adiam as compras para o 
futuro 

 

Novas habitações já preparadas com mobília 
incorporada na parede, com suficiente espaço 
de armazenamento, o que reduz a procura de 
mobiliário (guarda-vestidos, cómodas).  

Tendência para a indústria europeia se 
concentrar nas dimensões mais sofisticadas, 
baseadas na tecnologia e nos produtos de 
gama alta. A indústria europeia deverá 
manter-se pioneira na incorporação de novas 
tecnologias e de inovação em termos de 
materiais, de processo e de funcionalidades 
dos produtos. A ligação entre o vestuário e a 
tecnologia permitirá atingir novos níveis de 
customização.  

Mobiliário das salas de estar pode sofrer uma 
redução da procura com a tendência dos 
televisores serem mais finos e leves, o que 
permite a sua fixação nas paredes e a 
ocupação de menos espaço (móveis mais 
pequenos) 

Aumento da importância da indústria de 
moda, com ciclos mais curtos e a estender-se 
a mercados de maior dimensão. 

Consumidores do segmento médio e médio-
alto do mercado, podem transferir algumas 
das suas compras para lojas do tipo IKEA 

Chegada ao mercado da moda de novos 
consumidores, principalmente em zonas do 
mundo menos desenvolvidas (e.g. índia e 
China),aumentando significativamente os 
segmentos médio-baixo, médio e médio-alto 

Dimensão das novas habitações tem vindo a Tendência para a continuação da redução de 
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diminuir (famílias com menos filhos, jovens 
casais sem filhos e pessoas sós), com 
implicações no design de mobiliário (mais 
pequeno) e na crescente segmentação da 
procura, o mesmo sucedendo nas áreas nobres 
das grandes cidades onde o espaço é caro 

preços médios, aproveitando ganhos de 
eficiência e de uma gestão mais rigorosa. A 
produtividade e os custos de produção tendem 
a ter uma importância significativa nas 
preocupações da gestão. 

Crescente interesse na funcionalidade e 
capacidade de armazenamento do mobiliário, 
em função do decréscimo da dimensão das 
novas habitações que obriga a uma maior 
multifuncionalidade das divisões (menor 
distinção entre o que é a cozinha, sala de estar 
e sala de jantar), com implicações ao nível do 
design e fabricação 

Reforço do peso da distribuição na cadeia de 
valor, tendo a responsabilidade de interpretar, 
de influenciar e de antecipar os gostos dos 
consumidores. 

Preocupações ambientais dos consumidores 
mais jovens despertaram interesse por móveis 
usados, reciclados e vintage, numa tendência 
designada internacionalmente como shabby 
chic 

Reforço do peso das grandes marcas globais 
com redes de distribuição constituídas por 
lojas próprias. Admite-se, no entanto, a 
continuação da existência de lojas 
multimarcas em cidades de dimensão pequena 
ou média 

Movimento “eco-friendly” torna os 
consumidores mais sensíveis com o modo de 
produção do mobiliário (menos desperdício e 
energia), com vantagem a médio prazo, mas 
custos acrescidos a curto prazo 

A sustentabilidade, ligada a questões éticas, 
ecológicas, aos direitos dos trabalhadores, ao 
comércio justo e à eficiência energética, 
tenderá a tornar-se relevante para os 
consumidores e para as empresas do sector. 

Consumidor pouco disposto a pagar muito 
mais pelo produto, mas esperando que este 
obedeça a certas especificações, o que não é 
novo no segmento mass-market, mas que se 
estendeu com grande impacto ao upper-
market  

Surgimento de produtores com vantagens 
competitivas específicas orientadas para a 
especialização e para a integração com outros 
sectores de atividade (automóvel, mobiliário, 
calçado, entre outros)   

Canal online pouco usado pelo consumidor 
que tem o desejo de tocar e sentir a peça de 
mobília antes de comprar, o que dificulta a 
mudança de paradigma nesta indústria (da loja 
para o canal online) 

Componentes e produtos tendem a viajar mais 
e em diversas fases de fabrico, facilitada pela 
sofisticação da logística e pela eventual 
diminuição dos custos de transporte, na senda 
de obter determinadas características 
específicas ou custos de produção mais baixos 

Produto mantém-se como fator chave de 
compra, mas outras variáveis de diferenciação 
começam a impor-se, como a gestão da cadeia 
logística, o uso das tecnologias de informação, 
a excelência do serviço ao consumidor ou a 
certificação eco-friendly 

Necessidade de inovar constantemente em 
materiais, processos, produtos, integração de 
processos da cadeia de valor, serviço ao 
cliente e distribuição, conjugando a produção 
em séries mais curtas com produtos mais 
personalizados e prazos de entrega mais 
exigentes.   

Processo logístico complexo quer pela 
ocupação de espaço, o que obriga os 
distribuidores a suportarem custos fixos 
elevados (área comercial e de 
armazenamento), quer pelo transporte desde a 
fábrica até à casa do consumidor final, quer 
ainda pelo tipo de peças que são pesadas e 
difíceis de manusear 

Aprofundamento da divisão do mercado em 
duas dimensões distintas: a Alta Moda, de 
elevado valor acrescentado e elevados níveis 
de rentabilidade; e a das marcas lowcost e 
fastfashion, dominado por empresas sólidas, 
geograficamente diversificadas e com o 
domínio dos canais de distribuição.   

Mercado de mobiliário volátil pois tende a 
acompanhar a moda, o que obriga ao 
desenvolvimento rápido dos novos produtos, 

O retalho tende a organizar-se através da 
integração dos canais online e offline numa 
única estratégia (omnichannel), que 
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flexibilidade da produção e networking 
(cooperação entre empresas) para responder 
às mudanças de gosto do consumidor 

contribuirá para o redimensionamento do 
número de lojas físicas e impulsionará as 
vendas através dos canais online.  

Processo de desenvolvimento de novos 
produtos mais eficiente quando precedido de 
testes de mercado, o que diminui a 
probabilidade de fracasso e reduz custos 

	
  

Imitação dos produtos das empresas líderes de 
mercado tende a tornar oferta de mobiliário 
indiferenciada e pouco sustentável no 
curto/médio prazo	
  

	
  

Aumento da concorrência e redução da 
procura no mercado nacional estão para ficar, 
o que pode ser contrariado pela entrada em 
novos mercados de exportação	
  

	
  

Vendas internacionais implicam saber lidar 
com flutuações da moeda, adaptação do 
produto (tamanho, dimensão), línguas 
diferentes, procedimentos logísticos mais 
complexos e idiossincrasias culturais	
  

	
  

Novos mercados externos emergem como a 
China, Brasil e Índia, onde uma classe média 
em ascenção aumenta a procura de mobiliário 
high end; Canadá, México, Japão e Reino 
Unido representam grandes oportunidades em 
termos de crescimento das exportações 

	
  

Marketing das empresas de mobiliário pouco 
relevante no processo de relação com o 
consumidor (estudos de mercado, experiência 
do consumidor, etc.) 

	
  

Ações de marketing crescentemente centradas 
na promoção	
  

	
  

Feiras são importantes, mas para construir 
uma marca não são suficientes	
  

	
  

Empresas sem marca própria trabalham por 
contrato ou fabricam com marca de terceiros, 
o que provoca o esmagamento das margens 
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5. Análise	
  SWOT	
  à	
  Indústria	
  do	
  Mobiliário	
  e	
  do	
  Vestuário	
  
	
  

Na análise SWOT são evidenciadas as principais forças, debilidades, 
oportunidades e ameaças para a indústria do mobiliário e vestuário. Na apresentação da 
matriz os fatores relativos à indústria do mobiliário aparecem assinalados com a inicial 
M, na indústria de vestuário com a inicial V e quando o fator for comum às duas 
indústrias pelas iniciais M/V. O quadro II sistematiza os principais elementos. 

 

Quadro II - Análise SWOT à Indústria do Mobiliário e do Vestuário 

Forças Debilidades 
- Existência na região de associações do 

sector (AEP, APIMA, AIMMP), 
instituições de formação profissional 
(ProfiSousa, Vértice, etc.) e do sistema 
científico nacional (Universidades e 
Politécnico) (M) 

- Concelho com grande tradição e 
conhecimento no fabrico de mobiliário 
e vestuário (saber fazer e know-how) 
(M/V) 

- Flexibilidade na oferta da gama de 
produtos e capacidade de customização 
dos produtos (M) 

- Experiência de longos anos de uma 
grande parte dos empresários na 
produção e comercialização do 
mobiliário (M) 

- Qualidade elevada do mobiliário 
produzido na região (M) 

- Flexibilidade, reatividade, 
adaptabilidade e resiliência das 
empresas da região (M/V) 

- Custos de produção competitivos na 
Europa (M/V) 

- Parque de equipamentos atualizado (M) 
- Boa qualidade da matéria-prima (M 
- Fileira Têxtil e do Vestuário completa, 

credível, estruturada e dinâmica (V) 
- Aparecimento progressivo de casos de 

sucesso de marcas e coleções nacionais 
(M/V) 

- Área de exposição comercial maior do 
país distribuída por todo o concelho 
(M) 

- Parque de exposições (AEPF) com área 
disponível para os mais diversos 

- Sector fragmentado e pouco organizado, 
constituído por empresas familiares de 
reduzida dimensão com limitada 
capacidade de gestão (M/V) 

- Mão-de-obra com baixa qualificação 
profissional a todos os níveis da 
empresa (M/V) 

- Limitada colaboração e networking entre 
as empresas da região (cooperação 
intrasectorial), entre sectores 
(cooperação intersectorial) e entre 
instituições (cooperação 
interinstitucional) (M/V) 

- Reduzida oferta de formação técnica 
específica para o sector em PF (M/V) 

- Comércio de mobiliário e vestuário 
desajustado das exigências do 
consumidor moderno, quer ao nível do 
marketing do ponto de venda (interior 
e exterior da loja), quer em termos de 
urbanismo comercial (espaço 
circundante à loja) (M/V) 

- Elevada dependência do sector do 
imobiliário e da construção civil e das 
exportações para o mercado espanhol 
(M) 

- Reduzida aposta no marketing digital 
para aumento da visibilidade e 
notoriedade online dos sectores ao 
nível nacional e internacional (M/V) 

- Marcas próprias com fraca notoriedade 
no mercado nacional e internacional 
por reduzido investimento em 
marketing e comunicação (M/V) 

- Processo de decisão baseado na intuição 
e pouco apoiado em informação sobre 
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eventos ligados aos sectores (M/V) 
- Proximidade ao aeroporto, porto 

marítimo e a ligações rodoviárias e 
ferroviárias (M/V) 

 
 
 

o mercado (M/V) 
- Ações de marketing baseadas em preços 

de exportação baixos, descontos e 
promoções, prejudicando a imagem 
dos sectores ao nível nacional e 
internacional (M/V) 

- Logística complexa e cara para 
colocação dos produtos à venda nos 
mercados externos (M) 

- Controlo da cadeia de valor e da 
distribuição por grandes 
multinacionais o que dificulta a 
chegada ao consumidor final (M/V) 

- Carência de prestadores de serviços 
especializados (design, laboratório de 
qualidade, transporte, agentes 
importadores, etc.) (M/V) 

- Região com massa crítica ao nível da 
produção, mas com carências ao nível 
do design e marketing (M/V) 

- Dificuldade em atrair turistas para o 
comércio da região (M/V) 

- Limitado conhecimento das 
qualificações e competências dos 
recursos humanos existentes na região 

- Portugal como país de origem de 
produção de qualidade, mas baixa 
notoriedade internacional (M/V) 

- Falta dimensão crítica às empresas da 
região para se internacionalizarem 
(M/V) 

- Insuficiente cooperação ao nível 
associativo para desencadear ações 
conjuntas de comunicação e marketing 
internacional (M/V) 

- Elevado individualismo empresarial na 
formulação de estratégias de 
internacionalização (M/V) 

- Reduzida ou quase inexistente aposta em 
atividades de design, criatividade e 
inovação (M/V) 

- Aposta insuficiente nos fatores 
dinâmicos da competitividade 
(inovação de produto, marketing, etc.) 
(M/V) 

- Fraca aposta das empresas em programas 
de eficiência energética, gestão de 
resíduos e subprodutos e produção a 
partir de energias renováveis (M/V) 

- Processo produtivo com pouco recurso 
às Tecnologias de Informação e 
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Comunicação (TIC) (M/V) 
- Deterioração da solidez e independência 

financeira das empresas do sector, 
dificultando a internacionalização e 
colocando em causa o acesso ao 
sistema de incentivos (M/V) 

- Informação sobre mercados externos 
muito dispersa e desatualizada (M/V) 

- Falta de contacto com os principais 
clientes internacionais (M/V) 

- Atividades de marketing internacional 
ainda embrionárias na maioria das 
empresas 

- Transferência de conhecimento dos 
centros de competências existentes na 
região para a indústria muito 
insuficiente (M/V) 

- Cooperação empresarial incipiente em 
I&D (M/V) 

- Cooperação com Sistema Científico 
Nacional (SCN), instituições de ensino 
superior e outros centros de 
competências com pouca expressão 
(M/V) 

- Ausência de planos que articulem os 
esforços das empresas e instituições da 
região para objetivos comuns (M/V) 

- Incubadoras pouco dinâmicas na atração 
de empreendedores com novas ideias 
(M/V) 

- Falta de incentivos à inovação e 
criatividade (M/V) 

- Ausência de certificação energética, 
ambiental e da qualidade dos produtos 
da indústria de PF (M/V) 

- Ausência de uma base de dados com 
informação detalhada sobre as 
empresas do sector do mobiliário e 
vestuário que permita a identificação 
de segmentos de empresas de acordo 
com as suas caraterísticas e 
especificidades (M/V) 

- Registo pouco frequente da propriedade 
intelectual (M/V) 
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Seguem-se a identificação das oportunidades e ameaças. 

Oportunidades Ameaças 
- Proximidade ao mercado espanhol e 

francês (M/V) 
- Afinidades culturais e bom 

relacionamento com os PALOPs 
(Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné 
Bissau, Moçambique, S. Tomé e 
Príncipe, Timor-Leste) (M/V) 

- Existência de procura dos produtos a 
nível mundial facilita a aposta na 
exportação e de novos mercados (M/V) 

- Possibilidade de cooperação com 
empresas nacionais e internacionais e 
com instituições do sistema científico e 
tecnológico nacional (M/V) 

- Capacidade produtiva instalada elevada 
e geograficamente concentrada o que 
reforça a vantagem competitiva das 
empresas do sector e favorece a 
obtenção de externalidades positivas 
(M/V) 

- Existência de sistema de incentivos no 
âmbito do novo quadro comunitário de 
apoio destinados à competitividade e 
internacionalização, capital humano e 
sustentabilidade e eficiência no uso dos 
recursos (M/V) 

- Necessidade crescente de prazos de 
entrega curtos e flexibilidade 
operacional, para conseguir oferecer 
resposta rápida ao consumidor (M/V) 

- Existência de nichos de mercado de 
elevado valor, para determinados 
produtos em mercados emergentes 
(M/V) 

- Possibilidade de uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação no interior 
da empresa (processo de engenharia do 
produto, gestão da produção, logística, 
etc.), bem como no relacionamento da 
empresa com os seus fornecedores 
(Just in Time, etc.) e clientes 
(Customer Relationship Management) 
(M/V) 

- Proximidade aos mercados europeus 
permite oferecer um padrão de serviço 
ao cliente muito elevado (cumprimento 
de prazos, acabamentos, tamanho, cor, 
etc.) (M/V) 

- Pressão competitiva dos países do leste 
da Europa, mercados emergentes e da 
Ásia (China, Índia) ao nível do custo, 
mas que está a ser progressivamente 
abandonada pelos grandes operadores 
internacionais nas gamas de maior 
qualidade (M/V) 

- Subida do preço da madeira a médio 
prazo (M) 

- Exigências à exportação nos segmentos 
de compras públicas e de hotelaria (M) 

- Dificuldade da indústria para atrair 
mão-de-obra qualificada ou quadros 
com formação adequada de forma a 
permitir o rejuvenescimento do pessoal 
das empresas (M/V) 

- Mercado nacional estagnado por 
decréscimo acentuado do consumo 
privado (M/V) e em retração no 
mercado da construção civil (M) 

- Maior dinamismo dos segmentos 
sensíveis ao preço do que nos 
segmentos de maior valor acrescentado 
(M/V) 

- Cadeia de valor dominada por grandes 
operadores internacionais que impedem 
o contacto direto com o cliente final 
(M/V) 

- Maior consciência ambiental do 
consumidor com tendência para 
valorizar o (eco)design, soluções 
inovadoras em termos de ecologia e ser 
mais exigente em termos de 
certificações de qualidade e ambientais 
(M/V) 

- Mudanças demográficas, preocupações 
ambientais, urbanização e novos estilos 
de vida irão requerer mais inovação 
(M/V)  

- Concorrência de países europeus mais 
evoluídos na oferta de produtos 
baseados na moda e na notoriedade da 
marca (V) 

- Concorrência acrescida de marcas, 
produtos e cadeias de lojas 
internacionais no mercado nacional (V)  
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- Possibilidade de evoluir na cadeia de 
valor da “venda de contentores” 
(modelo chinês) para o “original design 
manufacturing” ou mesmo para o 
“original brand manufacturing” (M/V) 

- Possibilidade de apoiar, através da 
formação, I&D e mecanismos de 
financiamento, a transição da indústria 
de mobiliário de um modelo orientado 
para o crescimento das exportações de 
baixo valor, para um modelo baseado 
na inovação contínua, nos sistemas 
flexíveis de produção e design que 
acrescentam valor aos produtos, 
permitem um crescimento sustentado 
das exportações e viabilizam a 
diversificação dos produtos (M) 

- Capacidade de produção de artigos mais 
sofisticados das grandes marcas de 
moda (V) 

- Capacidade de inovação e lançamento de 
novos produtos com base nos têxteis 
técnicos e funcionais (V) 

- Ganhar dimensão crítica através de 
fusões, aquisições ou redes de 
cooperação empresarial (M/V) 
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6. “Gap	
  Analysis”	
  à	
  Indústria	
  do	
  Mobiliário	
  e	
  do	
  Vestuário	
  
	
  

Em função da análise da situação atual na indústria de mobiliário e vestuário de 
Paços de Ferreira, definiram-se os objetivos para corrigir as principais lacunas 
identificadas, e explorar e enfrentar as ameaças mais relevantes.  

 

Para isso, formularam-se um conjunto de ações para os dois sectores que 
sinteticamente se apresentam nos quadros IV, V, VI e VII. Por razões de coerência 
estratégica, agruparam-se essas ações em torno de quatro eixos sem qualquer hierarquia 
entre eles: o eixo 1 – Competências e Conhecimento; o eixo 2 – Internacionalização e 
Comunicação; o eixo 3 – Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo; e o eixo 4 
Comunidade.  

 

No entanto, como algumas das ações propostas assumiam um caráter transversal 
aos três eixos, decidiu-se constituir um quarto eixo (Comunidade) com incidência 
exclusiva ao nível das ações e não desta análise. À semelhança dos quadro anteriores a 
nomenclatura a usar será a mesma: M - indústria do mobiliário; V - indústria de 
vestuário; e M/V quando se considera as duas indústrias. 
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Quadro IV - Gap Analysis: Eixo 1 -  Competências e Conhecimento 

Objetivos Situação Atual Ações 
Melhoria das 
competências e 
qualificações 

- Mão-de-obra com baixa qualificação profissional em 
todos os níveis da empresa (M/V) 

- Sector constituído por empresas familiares, de 
reduzida dimensão e com limitada capacidade de 
gestão (M/V) 

- Formação/empresa para reforço das qualificações dos 
dirigentes, quadros médios e trabalhadores 

- Oferta de formação especializada transversal dirigida 
a desempregados, jovens que terminaram o 12.º ano e 
trabalhadores de baixas qualificações 

Oferta de programas de 
formação específica para 
dirigentes, quadros 
intermédios e 
trabalhadores 

- Reduzida oferta de formação técnica específica nos 
sectores e região (M/V) 

- Consultoria/ação dirigida para a eficiência produtiva 
e aumento da produtividade 

- Realização de workshops de benchmarking para 
divulgação de boas práticas 

Promover a inovação em 
colaboração aberta entre 
as empresas e as 
entidades do SCN 

- Limitada colaboração e networking entre empresas e 
instituições (M/V) 

- Reduzida ou quase inexistente aposta em atividades 
de inovação (M/V) 

- Baixos níveis de introdução de inovação e 
diferenciação do produto (M/V) 

- Promover colaboração entre empresas de referência, 
PME’s e instituições do SCN 

- Atribuição de bolsas de estudo/estágio a quadros 
qualificados das empresas para estadia em 
instituições de ensino superior ou centros de 
investigação (nacionais e internacionais) 

- Oferta de workshops-inovação + com 
criativos/entidades de renome nacional ou 
internacional 

Coordenar sistema de 
informação e 
comunicação para 
conhecimento das ofertas 
de serviços 
especializados e das 
qualificações e 

- Limitado conhecimento das qualificações e 
competências em recursos humanos da região (M/V) 

- Carência de prestadores de serviços especializados 
(design, qualidade, logística, etc.) (M/V) 

- Construção de um sistema de informação e 
comunicação a partir de estudos anuais de avaliação 
de necessidades de formação na população ativa e no 
domínio da atividade profissional 

- Interface entre as empresas e especialistas em 
diferentes serviços de apoio à atividade empresarial 
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competências 
Quadro V - Gap Analysis: Eixo 2 - Internacionalização e Comunicação 

Objetivos Situação Atual Ações 
Reforço da marca 
coletiva “Paços de 
Ferreira Capital do 
Móvel” e “Paços de 
Ferreira Capital Europeia 
do Móvel” 

- Fraca penetração no mercado interno e externo de 
marcas nacionais (M/V) 

- Portugal como país de origem de produção de 
qualidade, mas baixa notoriedade internacional 
(M/V) 

- Marcas próprias com fraca notoriedade por reduzido 
investimento em marketing e comunicação (M/V) 

- Processo de decisão baseado na intuição e pouco 
apoiado em informação sobre o mercado (M/V) 

- Região com massa crítica ao nível da produção, mas 
com carências ao nível do design e marketing (M/V) 

- Avaliação do perfil e notoriedade das marcas “PFCM” 
e “PFCEM”  

- Estudos de mercado sobre o comportamento de 
compra do consumidor 

- Programa anual de comunicação dirigido ao mercado 
nacional e internacional 

- Conceção e disponibilização de arquivos de vídeo e 
imagem para a imprensa e meios audiovisuais 

- Patrocínio a programas de TV e acolhimento de 
opinion makers nas áreas da moda, vestuário, 
mobiliário e decoração 

Reconhecimento da 
excelência do mobiliário 
e vestuário de PF 

- Ações de marketing baseadas em preços de exportação 
baixos, descontos e promoções, prejudicando a 
imagem dos sectores no mercado nacional e 
internacional (M/V) 

- Fraca notoriedade no mercado interno de marcas 
nacionais (M/V) 

- Prémio e evento associados para celebração da 
excelência na produção e comercialização de 
mobiliário e vestuário de PF 

Programa de marketing 
digital para aumento da 
visibilidade e 
notoriedade online dos 
sectores 

- Reduzida aposta no marketing digital para aumento da 
visibilidade e notoriedade online dos sectores ao 
nível nacional e internacional (M/V) 

 

- Criação de plataforma multimédia com novas 
funcionalidades (TV online, Canal de TV) 

- Portais coletivos para as indústrias do mobiliário e 
vestuário 

- Produção de conteúdos digitais para o mercado 
nacional e internacional 

- Gestão das plataformas e dos conteúdos digitais 
Modernização da rede de 
retalho do mobiliário e 

- Comércio de mobiliário e vestuário desajustado das 
exigências do consumidor moderno, quer ao nível do 

- Desenvolver programa de urbanismo comercial que 
promova a modernização dos estabelecimentos de 
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vestuário de Paços de 
Ferreira 
 

marketing do ponto de venda (interior e exterior da 
loja), quer em termos de urbanismo comercial 
(espaço circundante à loja) (M/V) 

- Controlo da cadeia de valor e de distribuição por 
grandes multinacionais o que dificulta a chegada ao 
consumidor final (M/V) 

- Dificuldade em atrair turistas para o comércio da 
região (M/V) 

venda de mobiliário e vestuário, e a requalificação 
dos espaços urbanos circundantes 

- Promover a inclusão nos tours dos operadores 
turísticos de uma passagem pelas empresas de 
produção e comercialização de mobiliário de PF; 

- Encorajar os comerciantes de mobiliário e de vestuário 
a apostar na venda online e no marketing direto 
(vendas por catálogo) como complemento à venda na 
loja física. 

Promover a presença ativa 
nos mercados externos 

- Logística complexa e cara para colocação dos produtos 
à venda nos mercados externos (M) 

- Elevada dependência do sector do imobiliário e 
construção civil e de alguns mercados externos 
(espanhol) (M) 

- Informação sobre mercados externos muito dispersa e 
desatualizada (M/V) 

- Falta de contacto com os principais clientes 
internacionais (M/V) 

- Atividades de marketing internacional ainda 
embrionárias na maioria das empresas (M/V) 

- Marcas próprias com reduzida notoriedade no mercado 
nacional e internacional devido a baixos 
investimentos em marketing e comunicação (M/V) 

- Apoiar a apresentação individual e coletiva das 
empresas de produção e comercialização de 
mobiliário e vestuário nas feiras internacionais de 
referência, feiras em mercados de proximidade, feiras 
em mercados emergentes e feiras de nicho  

- Promover o contacto direto entre a oferta e a procura 
através da organização de missões empresariais a 
mercados externos e de missões invertidas da procura 
internacional 

- Apoiar a criação e desenvolvimento de insígnias, 
marcas, coleções próprias, material promocional e 
ações de marketing internacional 

- Dinamizar uma rede de business intelligence na AEPF 
sobre o mercado de mobiliário e de vestuário 

Reforçar o grau de 
internacionalização das 
empresas a montante e a 
jusante do processo 
produtivo 
 

- Falta dimensão crítica às empresas da região para se 
internacionalizarem (M/V) 

- Insuficiente cooperação ao nível associativo para 
desencadear ações conjuntas de comunicação e 
marketing internacional (M/V) 

- Elevado individualismo empresarial na formulação de 
estratégias de internacionalização (M/V) 

- Apoiar a constituição de redes de fornecedores, 
centrais de compras comuns e redes de distribuição 
nos mercados atuais e em novos mercados; 

- Apoiar a criação de espaços de exposição permanentes 
(showrooms) nos principais mercados de exportação 
e emergentes, e a realização de roadshows de 
mobiliário e a instalação de showhouses nos 
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- Deterioração da solidez e independência financeira das 
empresas de mobiliário e vestuário, dificultando a 
internacionalização e colocando em causa o acesso 
ao sistema de incentivos (M/V) 

- Investimento estrangeiro com pouco significado na 
região, com exceção da IKEA (M/V) 

principais mercados da diáspora (França, 
Luxemburgo, Alemanha, etc.); 

- Apoiar a constituição de consórcios de empresas ou 
agrupamentos complementares de empresas e a 
constituição de um escritório de representação 
coletivo (antena coletiva) nas principais capitais da 
moda para promover parcerias com cadeias de lojas, 
distribuidores e gabinetes de design; 

- Promover a captação de novos investimentos 
estruturantes, em especial estrangeiro, geradores de 
inovação e de novas dinâmicas industriais para a 
região. 

 
Quadro VI - Gap Analysis: Eixo 3 - Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos Situação Atual Ações 
Dinamizar a transferência 
de conhecimento para as 
indústrias do mobiliário e 
vestuário, nas áreas da 
inovação (produto e 
processo), eficiência 
energética e gestão de 
resíduos 

- Transferência de conhecimento dos centros de 
competências existentes na região para a indústria 
muito insuficiente (M/V) 

- Fraca aposta das empresas em programas de eficiência 
energética, gestão de resíduos e subprodutos e 
produção a partir de energias renováveis (M/V) 

- Processo produtivo com pouco recurso às Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) (M/V) 

- Criação na TecVal de um núcleo/bolsa de design do 
móvel (ou de um polo) e de um Centro Avançado de 
Design  

- Criação, em instalações já existente em PF, de polos de 
outros centros de competências que possam aumentar 
a competitividade dos produtos da região 

- Apoio a projetos ligados à eficiência energética das 
empresas, à gestão sustentável de resíduos e 
subprodutos e a sistemas de produção de energia 
renovável 

- Desenvolvimento de um projeto integrado de análise, 
recolha e valorização dos resíduos industriais dos 
sectores do mobiliário, têxtil, confeção e calçado de 
Paços de Ferreira, Paredes, Felgueiras e Lousada 
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- Apoio à utilização de tecnologias de produção e de 
ferramentas TIC que garantam uma maior eficiência 
na gestão dos recursos e facilidade nas relações com 
clientes e produtores 

Intensificar o esforço de 
inovação e criação de 
novos conhecimentos 

- Reduzida ou quase inexistente aposta em atividades de 
design, criatividade e inovação (M/V) 

- Aposta insuficiente nos fatores dinâmicos da 
competitividade (inovação de produto, design,  
marketing, etc.) (M/V) 

- Cooperação empresarial incipiente em I&D (M/V) 
- Cooperação com Sistema Científico Nacional (SCN), 

instituições de ensino superior e outros centros de 
competências com pouca expressão (M/V) 

- Ausência de planos que articulem os esforços das 
empresas e instituições da região para objetivos 
comuns (M/V) 

 
 
 

- Colaboração com as instituições do sistema nacional 
de inovação e com outros centros de competência 
(universidades e politécnicos) 

- Apoiar e dinamizar consórcios que permitam às 
empresas de vestuário cooperar com outras empresas 
têxteis e de acessórios da região e com empresas de 
outros sectores que possam usufruir de aplicações 
têxteis (automóvel, calçado, mobiliário, etc.) 

- Convidar designers e arquitetos, nacionais e 
internacionais, para desenvolver peças de mobiliário 
ou coleções de vestuário de autor, originais, 
exclusivas e personalizadas 

- Criação de plataformas digitais colaborativas 
(vestuário e mobiliário), que facilitem a ligação e 
complementaridade entre empresas da região (ou 
outras) com valências produtivas distintas 

- Promover a realização de estudos sectoriais 
(mobiliário e vestuário) para diagnóstico e 
formulação de estratégias e ações que permitam 
orientar os esforços das empresas para a inovação, 
competitividade e internacionalização. 

Apoiar o 
empreendedorismo 
qualificado em PF 

- Incubadoras pouco dinâmicas na atração de 
empreendedores com novas ideias (M/V) 

- Falta de incentivos à inovação e criatividade (M/V) 

- Requalificar incubadoras já existentes e orientá-las 
para o acolhimento de empresas prestadoras de 
serviços especializados atraindo empreendedores 
com novas ideias, produtos ou modelos de negócio 

-  Concursos de ideias e prémios “inovação” dirigidos a 
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designers, arquitetos e jovens talentos 
Colaboração da AEPF 
com outras organizações 
do sector e instituições do 
sistema científico nacional 

- Ausência de certificação energética, ambiental e da 
qualidade dos produtos da indústria de PF (M/V) 

- Registo pouco frequente da propriedade intelectual 
(M/V) 

- Promover e apoiar os esforços de certificação 
energética, ambiental e da qualidade dos produtos de 
mobiliário e vestuário fabricados em Paços de 
Ferreira, através da criação de um gabinete de apoio 
às empresas e de uma entidade certificadora 
especializada e reconhecida internacionalmente 

- Criação de um sistema de certificação e de proteção da 
marca “Capital do Móvel” e/ou de outras a criar no 
âmbito do eixo estratégico 2 deste plano de ações 

- Apoiar o registo de propriedade industrial dos produtos 
produzidos em Paços de Ferreira 

Quadro VII - Gap Analysis: Eixo 4 - Comunidade 

Objetivos Situação Atual Ações 
Dinamizar a Economia 
Local 

- Dificuldade de atração de investimento para a região 
- Subutilização da marca “Capital Europeia do Móvel” 
- Área de exposição degradada 
- Turismo pouco associado à indústria local 

- Captação de investimento 
- Maior utilização da marca “Capital Europeia do 

Móvel” 
- Valorização da área de exposição comercial 
- Associação da indústria local ao turismo 

Desenvolvimento Eco-
sustentável 

- Pouca valorização dos recursos endógenos e do 
tratamento dos resíduos industriais 

- Uso mais racional dos recursos 
- Valorização dos resíduos industriais 
- Aumentar o recurso ao procurement nas compras 

públicas 
Coordenar o ensino e 
formação local 

Pouca coordenação na oferta formativa aos diversos 
níveis de ensino (secundário, superior) 

- Carência de quadros qualificados na região 

- Coordenação da oferta formativa 
- Atrair quadros qualificados 

Responsabilidade social 
das organizações 

- Perceção negativa dos jovens em relação ao emprego 
na indústria 

- Ações de comunicação orientadas para a mudança de 
atitude em relação à indústria 



	
   	
   	
  
	
  

27 

 

   

7. Ações	
  a	
  desenvolver	
  na	
  Indústria	
  de	
  Mobiliário	
  e	
  Vestuário	
  
 

A partir da Gap Analysis e em função das propostas de ações identificadas procedeu-se 
a uma sistematização em torno de quatro eixos de intervenção, definindo-lhes uma missão e 
objetivos mais concretos. O quarto eixo resulta da autonomização das ações em torno da 
intervenção da Autarquia, Associação Empresarial, Organizações Locais e Cidadãos, como 
atores privilegiados do desenvolvimento sustentável da região. 

 

A figura abaixo identifica os 4 eixos de intervenção, apresentando-se, de seguida, as 
ações que integram cada um destes eixos (7.1; 7.2; 7.3; 7.4) 

 

 

 

  

• Eixo	
  4	
  • Eixo	
  3	
  

• Eixo	
  2	
  • Eixo	
  1	
  
Competências e 
Conhecimento 

Internacionalização 
e Comunicação 

Comunidade 
Tecnologia 
Inovação e 

Empreendedorismo 
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7.1	
  -­‐	
  Eixo	
  Estratégico	
  1	
  -­‐	
  Competências	
  e	
  Conhecimento	
  
	
  

O Eixo 1 estará focado na melhoria das competências técnicas – investigação e 
desenvolvimento, criatividade e design, otimização (modelagem e controlo numérico, 
incluídas) novas tecnologias (de informação e eletrónica, também incluídas) e propriedade 
intelectual, de gestão (estratégia, finanças, recursos humanos, inovação, marketing e 
internacionalização) e soft skills - liderança, línguas e culturas, comunicação e gestão de 
tempo -, entre outras (objetivo 1.1). De forma a reforçar a intervenção do tecido empresarial 
local em termos de inovação, produtividade e criação de novos negócios existirão objetivos 
específicos (objetivos 1.2 e 1.3). A implementação de um sistema local de informação e 
conhecimento em termos de Recursos Humanos será importante ao reforço da cadeia de valor 
local (objetivo 1.4). 

 

 
 

Missão: Desenvolver as competências técnicas/conhecimento de Paços de Ferreira, de forma 
a capacitar o tecido empresarial local para fazer face às mudanças em curso ao nível 
tecnológico, de organização e de mercado. 
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Objetivo 1.1: Integrar e coordenar um Sistema Aberto de Formação Local para melhoria 
das competências e qualificações, mais próximo das necessidades do tecido empresarial  

Ação 1.1.1: Ações de formação-empresa para reforço das qualificações dos gestores, quadros 
médios e trabalhadores; 

Ação 1.1.2: Oferta de formação especializada transversal, desenvolvida em continuidade e 
adaptada aos desempregados, jovens que terminam o 12º ano e trabalhadores de baixas 
qualificações (em diferentes áreas, como as línguas, modelagem, CNC/CAD, arquitetura de 
interiores e técnicas de vendas, entre outras); 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos e empresas 
de formação. 

 

Objetivo 1.2: Capacitar tecido empresarial para a produtividade, através de programas de 
formação específica, envolvendo empresários, quadros intermédios e trabalhadores. 

Ação 1.2.1: Consultoria-ação destinada a promover a eficiência produtiva e aumentar a 
produtividade dos sectores; 

Ação 1.2.2: Realização de workshops-benchmarking ou outro tipo de metodologias de 
formação para divulgação de boas práticas.  

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos, especialistas 
e especialistas das diferentes áreas abrangidas. 

 

Objetivo 1.3: Capacitar o tecido empresarial local para a inovação promovendo um sistema 
aberto de cooperação entre as empresas e as entidades do sistema científico nacional, de 
forma reforçar a capacidade de investigação, desenvolvimento e inovação. 

Ação 1.3.1: Promover a colaboração das empresas locais mais avançadas com as PME-
Pequenas e Médias Empresas e as instituições do sistema científico nacional, para concorrer a 
projetos de investigação e desenvolvimento de âmbito nacional e europeu; 

Ação 1.3.2: Concessão de bolsas de estudo/estágio para quadros qualificados das empresas 
em centros de investigação aplicada nacionais e internacionais; 

Ação 1.3.3: Realização de workshops-inovação+ ou outro tipo de metodologias de formação, 
com entidades/criativos de renome nacional e internacional. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, centros tecnológicos e 
especialistas das diferentes áreas abrangidas. 
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Objetivo 1.4: Coordenar um Sistema Aberto de Conhecimento, Informação e Comunicação 
que permita o acompanhamento, apoio e monitorização dos Programas/Ações a 
Desenvolver 

 

Ação 1.4.1: Definição de uma estrutura institucional responsável pelo planeamento, 
organização, direção e controlo da intervenção ao nível concelhio, envolvendo a CM de Paços 
de Ferreira, Associação Empresarial, Empresários e Outras Entidades de Desenvolvimento 
Local;  

Ação 1.4.2: Concepção e Implementação de um Sistema de Informação do Tecido 
Empresarial local;  

Ação 1.4.3: Estudos de avaliação sobre as competências e capacidade locais em vários 
domínios da atividade empresarial e da população ativa (empregada ou não), para 
monitorização deste eixo de intervenção;  

Ação 1.4.4: Construção de uma Bolsa de Emprego/Prestação de Serviços Qualificada que 
facilite o interface entre as empresas (procura) e os prestadores de serviços especializados 
(oferta) 

Responsáveis: CMPF, AEPF, universidades e politécnicos, IAPMEI (Diagnóstico de 
competências em PME) e IEFP (local) 
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7.2	
  -­‐	
  Eixo	
  Estratégico	
  2	
  –	
  Internacionalização	
  e	
  Comunicação	
  
 

O Eixo 2 incluirá ações relacionadas com a marca local (objetivo 2.1), reconhecimento 
da excelência do design e desenvolvimento do mobiliário e vestuário através de eventos e da 
comunicação digital (objetivos 2.2 e 2.3), em paralelo com a apoio à internacionalização de 
empresas e respetivas marcas, de forma a reforçar a presença nos mercados atuais e iniciar o 
caminho da diversificação geográfica das exportações (objetivos 2.5 e 2.6). Pretende-se estar 
mais próxima dos clientes, expor toda a cadeia de valor a novos desafios e oportunidades e 
demonstrar competências muito para além da simples produção de um bem e à sua venda. 
Nesse sentido prevê-se também uma modernização física e tecnológica da rede de retalho 
existente (objetivo 2.4). 

 

 

 

Missão: Conquistar novos mercados de exportação e aprofundar a presença nos atuais 
mercados através do aumento da reputação nacional e internacional de Paços de Ferreira 
como “Capital do Móvel”. 
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Objetivo 2.1: Divulgação de casos de sucesso da indústria de mobiliário e vestuário de 
Paços Ferreira e reforço da notoriedade das marcas coletivas “PFCM” e “PFCEM” 

 

Ação 2.1.1: Desenvolver e organizar, em conjunto com uma agência de comunicação e em 
cooperação com outros atores locais (públicos e privados), um programa anual de 
comunicação dirigido ao mercado nacional e internacional 

Ação 2.1.2: Avaliação do perfil e notoriedade das marcas registadas PFCM e PFCEM e 
estudos de mercado sobre o comportamento de compra do consumidor nacional, turistas e de 
segmentos específicos da procura nos principais países compradores; 

Ação 2.1.3: Patrocinar programas de TV que despertem o interesse pela decoração de 
interiores, design e moda, bem como cooperar com outras empresas, associações e agências 
públicas no acolhimento de opinion makers e jornalistas de referência (revistas, TV, websites, 
bloggers, etc.) na área da moda, vestuário, mobiliário e decoração; 

Ação 2.1.4: Conceber, criar e disponibilizar arquivo de vídeo e imagem (kits digitais) para 
publicação na imprensa (jornais, revistas) e meios audiovisuais (Rádio, TV, redes sociais). 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de vestuário e de produção e comercialização de 
mobiliário 

 

Objetivo 2.2: Reconhecimento da excelência do mobiliário e vestuário de Paços de Ferreira  

Ação 2.2.1: Criar em conjunto com os parceiros da região um prémio e eventos associados 
que celebrem a excelência do mobiliário e vestuário de PF, com ações de follow-up pós-
evento na TV online e junto da imprensa e do público em geral. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de vestuário e de produção e comercialização de 
mobiliário 

 

Objetivo 2.3: Desenvolver programa de marketing digital que aumentem a visibilidade e 
notoriedade online da indústria de mobiliário e de vestuário de PF 

Ação 2.3.1: Criação de uma plataforma multimédia com novas funcionalidades (TV online, 
canal de TV nos operadores por cabo) para divulgação da região e de empresas e projetos do 
sector do vestuário e de produção e comercialização de mobiliário; 

Ação 2.3.2: Construir e manter atualizados portais coletivos para a indústria do vestuário e do 
mobiliário de Paços de Ferreira (com links para as empresas do concelho) que se possa 
constituir numa “montra” digital (catálogo eletrónico) para o consumidor nacional e 
internacional; 
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Ação 2.3.3: Produção, em conjunto com empresa especializada, de conteúdos digitais para o 
mercado nacional e legendados em inglês para o mercado internacional (vídeos de 
instituições, empresas e produtos, produção de notícias sobre o sector, realização de diretos de 
eventos e conferências, entre outros); 

Ação 2.3.4: Gestão, por técnico de marketing, das plataformas (multimédia, portais, redes 
sociais) e dos conteúdos digitais para audiências de social media e desenvolvimento de 
literatura promocional e web copy sobre moda e mobiliário; 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e 
vestuário 

 

Objetivo 2.4: Modernização da rede de retalho do mobiliário e vestuário de Paços de 
Ferreira 

Ação 2.4.1: Desenvolver um programa de urbanismo comercial que promova a modernização 
dos estabelecimentos de venda de mobiliário e vestuário, e a requalificação dos espaços 
urbanos circundantes;  

Ação 2.4.2: Promover a inclusão nos tours dos operadores turísticos de uma passagem pelas 
empresas de produção e comercialização de mobiliário de PF; 

Ação 2.4.3: Encorajar os comerciantes de mobiliário e de vestuário a apostar na venda online 
e no marketing direto (vendas por catálogo) como complemento à venda na loja física, sem 
prejuízo no fluxo de visitantes necessários à revitalização do comércio local. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de comercialização de mobiliário e vestuário 

 

Objetivo 2.5: Promover a presença ativa nos mercados externos das empresas e marcas de 
mobiliário e vestuário de Paços de Ferreira 

Ação 2.5.1: Apoiar a apresentação individual e coletiva das empresas de produção e 
comercialização de mobiliário e vestuário nas feiras internacionais de referência, feiras em 
mercados de proximidade, feiras em mercados emergentes e feiras de nicho;  

Ação 2.5.2: Promover o contacto direto entre a oferta e a procura através da organização de 
missões empresariais a mercados externos e de missões invertidas da procura internacional 
(responsáveis de lojas, distribuidores e centrais de compras, decoradores, arquitetos e os 
media especializados); 

Ação 2.5.3: Apoiar a criação e desenvolvimento de insígnias, marcas, coleções próprias, 
material promocional e ações de marketing internacional; 
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Ação 2.5.4: Dinamizar uma rede de business intelligence na AEPF sobre o mercado de 
mobiliário e de vestuário  

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e 
vestuário, com exceção da ação 2.6.4 cuja entidade responsável é a AEPF. 

 

Objetivo 2.6: Reforçar o grau de internacionalização das empresas a montante e a jusante 
do processo produtivo 

Ação 2.6.1: Apoiar a constituição de redes de fornecedores, centrais de compras comuns e 
redes de distribuição nos mercados atuais e em novos mercados; 

Ação 2.6.2: Apoiar a criação de espaços de exposição permanentes (showrooms) nos 
principais mercados de exportação e emergentes, e a realização de roadshows de mobiliário e 
a instalação de showhouses nos principais mercados da diáspora (França, Luxemburgo, 
Alemanha, etc.); 

Ação 2.6.3: Apoiar a constituição de consórcios de empresas ou agrupamentos 
complementares de empresas e a constituição de um escritório de representação coletivo 
(antena coletiva) nas principais capitais da moda para promover parcerias com cadeias de 
lojas, distribuidores e gabinetes de design; 

Ação 2.6.4: Promover a captação de novos investimentos estruturantes, em especial 
estrangeiro, geradores de inovação e de novas dinâmicas industriais para a região. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de produção e comercialização de mobiliário e 
vestuário. 
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7.3	
  -­‐	
  Eixo	
  estratégico	
  3	
  –	
  Tecnologia,	
  Inovação	
  e	
  Empreendedorismo	
  
 

O Eixo 3 estará orientado pela transferência de tecnologia e inovação, bem como a 
utilização eficiente dos recursos naturais (objetivos 3.1 e 3.2), promoção do 
empreendedorismo qualificado através de novos produtos, materiais e diferentes modelos de 
negócio (objetivo 3.3), bem como apoio à certificação do produto final em consonância com 
as exigências dos mercados internacionais, reforçando a capacidade competitiva local 
(objetivo 3.4). 

 

 

 

 

 

Missão: Tornar Paços de Ferreira um centro produtor de mobiliário e de vestuário 
empreendedor e focado no cliente (qualidade, design e serviço) numa base sustentável e de 
elevada responsabilidade social. 
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Objetivo 3.1: Dinamizar a transferência de inovação (produto e processo) e tecnológica 
para melhoria da competitividade, da eficiência energética e da gestão sustentável de 
resíduos e subprodutos das empresas de mobiliário e vestuário de Paços de Ferreira  

Ação 3.1.1: Criação de um núcleo/bolsa de design do móvel (ou de um polo) em Paços de 
Ferreira, valorizando a proximidade às empresas, e de um Centro Avançado de Design que 
possa englobar uma pós-graduação em Design de Mobiliário (em conjunto com as instituições 
de ensino da região).  

Ação 3.1.2: Criação, em instalações já existente em PF, de polos de outros centros de 
competências que possam aumentar a competitividade dos produtos da região. Em alguns 
casos propõe-se a dinamização e otimização de alguns centros de competência já em 
funcionamento (como por exemplo, o CTIMM - Centro Tecnológico da Indústria da Madeira 
e do Mobiliário, em Paredes) 

Ação 3.1.3: Apoio na implementação de projetos ligados à eficiência energética das empresas, 
à gestão sustentável de resíduos e subprodutos e a sistemas de produção de energia renovável.  

Ação 3.1.4: Desenvolvimento de um projeto integrado de análise, recolha e valorização dos 
resíduos industriais dos sectores do mobiliário, têxtil, confeção e calçado de Paços de 
Ferreira, Paredes, Felgueiras e Lousada;  

Ação 3.1.5: Apoio à utilização de tecnologias de produção e de ferramentas TIC que, 
garantam uma maior eficiência na gestão dos recursos, facilidade nas relações com clientes e 
produtores e da associação da produção à informação dos clientes. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, TecVal, Universidades e Politécnicos, empresas de mobiliário 
e vestuário  

 

Objetivo 3.2: Intensificar o esforço de inovação e criação de novos conhecimentos 

Ação 3.2.1: Colaboração com as instituições do sistema nacional de inovação e com outros 
centros de competência (universidades e politécnicos); 

Ação 3.2.2: Apoiar e dinamizar consórcios que permitam às empresas de vestuário cooperar 
com outras empresas têxteis e de acessórios da região e com empresas de outros sectores que 
possam usufruir de aplicações têxteis (automóvel, calçado, mobiliário, etc.); 

Ação 3.2.3: Dirigir convites a diversos designers e arquitetos, nacionais e internacionais, para 
desenvolver peças de mobiliário ou coleções de vestuário de autor, originais, exclusivas e 
personalizadas; 

Ação 3.2.4: Criação de plataformas digitais - uma para o vestuário e outra para o mobiliário - 
que facilitem a ligação, cooperação e complementaridade entre empresas da região (ou outras) 
com valências produtivas distintas;  
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Ação 3.2.5: Promover a realização de estudos sectoriais (mobiliário e vestuário) para 
diagnóstico e formulação de estratégias e ações que permitam orientar os esforços das 
empresas para a inovação, competitividade e internacionalização. 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de mobiliário e vestuário  

 

Objetivo 3.3: Apoiar o empreendedorismo qualificado em Paços de Ferreira 

Ação 3.3.1: Requalificar incubadoras já existentes e orientá-las para o acolhimento de 
empresas prestadoras de serviços especializados atraindo empreendedores com novas ideias, 
produtos ou modelos de negócio 

Ação 3.3.2: Concursos de ideias e prémios “inovação” dirigidos a designers, arquitetos e 
jovens talentos  

 

Objetivo 3.4: Colaboração da Associação Empresarial com outras organizações do sector 
(APIMA, AIMMP) e sistema científico nacional no sentido de apoiar os esforços de 
certificação 

Ação 3.4.1: Promover e apoiar os esforços de certificação energética, ambiental e da 
qualidade dos produtos de mobiliário e vestuário fabricados em Paços de Ferreira, através da 
criação de um gabinete de apoio às empresas e de uma entidade certificadora especializada e 
reconhecida internacionalmente. (realçando-se, por exemplo, a identificação da composição 
dos produtos, bem como a análise da origem das matérias-primas empregues); 

Ação 3.4.2: Criação de um sistema de certificação e de proteção da marca “Capital do Móvel” 
e/ou de outras a criar no âmbito do eixo estratégico 2 deste plano de ações; 

Ação 3.4.3: Apoiar o registo de propriedade industrial dos produtos produzidos em Paços de 
Ferreira; 

Responsáveis: CMPF, AEPF, empresas de mobiliário e vestuário  
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7.4	
  -­‐	
  Eixo	
  estratégico	
  4	
  –	
  Comunidade	
  Ativa	
  
 

O Eixo 4 estará focado na ação da Autarquia, Associação Empresarial, Organizações 
Locais e Cidadãos de forma a promover o bem-estar social e um desenvolvimento empresarial 
sustentável, em consonância com os princípios e valores da sociedade contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

 

Missão: Promover um Desenvolvimento Sustentável em Paços de Ferreira, integrado e 
inclusivo. 
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Objetivo 4.1:  Dinamizar a Economia Local  

Ação 4.1.1: Planeamento, negociação e apoio à captação de investimentos empresariais 
estruturantes, oferecendo uma solução integrada localmente;  

Ação 4.1.2: Coordenar e facilitar dinâmicas empresariais locais virtuosas a partir da utilização 
da marca “Capital Europeia do Móvel”; 

Ação 4.1.3: Desenvolvimento de projeto integrado de valorização do urbanismo comercial, 
em três dimensões:  

i) Reabilitação urbanística do exterior dos espaços comerciais, nomeadamente 
ao nível dos estacionamentos, iluminação e mobiliário urbano;  

ii) Melhoria das fachadas e do interior dos espaços comerciais, reforçando a 
componente de eficiência energética (exemplos: iluminação e isolamento);  

iii) Promoção do sector do comércio nos diversos mercados, atraindo visitantes 
que possam presencialmente constatar a sofisticação dos produtos da região.   

Ação 4.1.4: Turismo e a Rota do Românico:  

i) Reforçar a interligação dos operadores locais entre si e conectá-los à Rota do 
Românico, cultivando uma intervenção a médio e longo prazo, capaz de 
envolver a diversidade de agentes turísticos, comunidade e tecido 
económico;  

ii) Melhoria das acessibilidades e reabilitação do património edificado local, de 
forma a reforçar uma integração diferenciada na Rota Turística do Tâmega e 
Sousa;  

iii) Apoio à realização de Estudos e Monografias da História e Tradições do 
Concelho; 

iv) Desenvolvimento duma plataforma informática que reforce a intervenção 
dos operadores locais em ligação com as infraestruturas, mais dinâmicas de 
entrada de turistas na zona norte – Aeroporto Francisco Sá Carneiro e Porto 
de Cruzeiros em Matosinhos. 
   

Objetivo 4.2: Desenvolvimento Eco-sustentável 

Ação 4.2.1: Intervenção em termos da necessidade de utilização mais racional dos recursos 
locais –terra, água e energia– e, em paralelo, apoio ao desenvolvimento/relocalização da 
manufatura urbana, devidamente integrada no ambiente local (protegida de desperdícios, 
cheiros, partículas e ruídos);  

Ação 4.2.2: Desenvolvimento de um projeto integrado de análise, recolha e valorização dos 
resíduos industriais, em especial do mobiliário, primeiro passo para uma “economia circular” 
que permita a reutilização dos materiais usados na cadeia de valor;  
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Ação 4.2.3: Promover práticas generalizadas de procurement público a partir do fornecimento 
de produtos/serviços utilizadores de tecnologias limpas.  

 

Objetivo 4.3:  Coordenar o Ensino e Formação Local 

Ação 4.3.1: Planear, coordenar e promover – em conjunto com as instituições de ensino, 
centros de competências locais e outros parceiros da comunidade e regionais - todo o conjunto 
de ações de formação e consultoria previstas no Eixo Estratégico 1 deste documento; 

 

Ação 4.3.2: Planear, coordenar e apoiar, em conjunto com as instituições de ensino superior e 
secundário, o conjunto de ações de formação pós-secundárias necessárias ao desenvolvimento 
da indústria e região de forma a fixar os jovens qualificados localmente; 

 

Ação 4.3.3: Estimular e atrair o interesse de recursos humanos qualificados para uma carreira 
na indústria, independentemente da idade (sem descuidar o emprego sénior, numa população 
a envelhecer) de forma a suprir carências locais e responder às necessidades atuais das 
empresas; 

 

Objetivo 4.4: Responsabilidade Social das Organizações 

Ação 4.4.1: Desmistificar mitos em relação à percepção pública da manufatura em relação a 
jovens (local de trabalho) e mulheres (gestão), através de um interface entre escolas de ensino, 
tecido empresarial e comunidade local; 

Ação 4.4.2: Planear e coordenar o apoio empresarial a atividades públicas relevantes para a 
comunidade. 
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8. Recomendações	
  
 

Para operacionalização das ações propostas nos três eixos anteriores recomendam-se as 
seguintes orientações: 

 

- As ações propostas só poderão maximizar o seu impacto junto dos seus públicos-
alvo se forem encaradas numa lógica de cooperação institucional e empresarial, não 
só a nível concelhio, como alargando à envolvente externa que a circunscreve – 
Tâmega e Sousa, Norte e até transfronteiriço da Galiza e Eixo Atlântico; 
 
 

- Afigura-se desejável a criação de uma estrutura (ou reformulação de uma existente) 
que concentre o planeamento, organização, direção e controlo das atividades a 
realizar a nível concelhio, da Comunidade Intermunicipal e da Região Norte; 

 

-  Sempre que possível as ações deverão ser concertadas ao nível do cluster já existente 
na região (Mobiliário) ou geograficamente mais próximo (Vestuário) e do Turismo, 
que estão sujeitos a uma maior pressão competitiva a nível internacional. 
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1/5

Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal Paços de 

Ferreira 
Tâmega e 

Sousa Portugal Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal 

População residente  53 137  434 165  10 362 722  56 560  433 143  10 557 560  56 965  429 337  10 457 295
Superfície em Km2  71,6  1 833,5  92 151,8  71,0  1 831,5  92 212,0  71,0  1 831,5  92 225,2
Densidade populacional 
número médio de indivíduos por km2
Freguesias  16  265  4 252  16  265  4 260  12  177  3 092
Eleitores  38 774  337 098  8 902 001  46 215  382 522  9 721 406  47 151  384 027  9 758 534
Jovens (%) 
menos de 15 anos
População em idade activa (%) 
15 aos 64 anos
Idosos (%) 
65 e mais anos
Índice de envelhecimento 
idosos por cada 100 jovens
Indivíduos em idade activa por idoso  8,2  5,7  4,1  6,6  5,0  3,5  6,3  4,9  3,3
População estrangeira em % da população 
residente (1) - - -  0,4  0,5  4,1  0,4  0,4  3,8

Famílias (2)  15 341  131 980  3 650 757  17 908  143 935  4 043 726 - - -
Famílias unipessoais (%) (2)  5,7  9,3  17,3  9,2  12,2  21,4 - - -
Dimensão média das famílias (2)  3,4  3,3  2,8  3,1  3,0  2,6 - - -
Divórcios por 100 casamentos  14,0  13,9  32,3 ┴  65,1 ┴  56,1 ┴  74,2  48,5  54,2  70,4
Nascimentos (3)  756  5 612  112 774  561  3 806  96 856  413  3 097  82 787
Nascimentos fora do casamento (%) (3)  7,4  8,5  23,8  27,1  23,5  42,8  30,8  28,1  47,6
Óbitos  310  3 382  105 092  317  3 193  102 848  353  3 536  106 545
Taxa de mortalidade infantil (‰) 
óbitos de crianças com menos de 1 ano de idade 
por cada 1000 nascimentos
Saldo natural 
diferença entre o total de nascimentos e o total de 
óbitos
Alojamentos familiares clássicos  18 552  181 300  5 357 900  21 357  196 139  5 878 096  21 595  198 442  5 925 125

- 439 - 23 758

 2,4  1,6  2,9

 446  2 230  7 682  244  613 - 5 992  60

 2,6  6,1  5,0  7,1  4,2  3,1

 19,6

 38,8  56,3  101,6  59,7  81,3  125,8  67,1  89,8  133,5

 69,7  65,7

 8,5  11,8  16,5  10,8  13,8  18,9  11,4  14,3

 17,0  16,0  14,7

 69,6  67,1  67,3  71,1  69,3  66,1  71,6

 114,5  802,4  234,4  113,4

 21,9  21,0  16,2  18,1  17,0  15,0

Paços de Ferreira
Quadro-resumo

2001 2011 2013

 742,2  236,8  112,5  796,7  236,5
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2/5

Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal Paços de 

Ferreira 
Tâmega e 

Sousa Portugal Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal 

Paços de Ferreira
Quadro-resumo

2001 2011 2013

Alojamentos próprios (%) (2)  70,7  72,1  75,7  69,2  72,5  73,2 - - -
Alojamentos arrendados e outros casos 
(%) (2)  29,3  27,9  24,3  30,8  27,5  26,8 - - -

Edifícios de habitação familiar  13 112  139 576  3 185 972  15 036  158 063  3 555 378  15 239  160 008  3 581 843
Valores médios de avaliação bancária dos 
alojamentos (€/m2) - - -  841,0 -  1 121,0  753,0 -  1 006,0

População residente de 15 e mais anos, 
sem nível de escolaridade (%) (2)  16,0  21,2  18,0  9,6  12,4  10,4 - - -

População residente de 15 e mais anos, 
com ensino secundário (%) (2)  6,2  6,2  13,3  9,8  11,0  15,7 - - -

População residente de 15 e mais anos, 
com ensino superior (%) (2)  2,7  2,7  7,6  6,1  6,2  13,8 - - -

Alunos do ensino não superior (4) - - -  11 278  87 535  1 925 956  10 471  77 392  1 761 524
Docentes do ensino não superior (4) - - -  887  7 352  174 953  818  6 201  150 311
Alunos do ensino superior (4) //  156  387 703 //  1 671  396 268 //  1 488  371 000
Docentes do ensino superior (5) //  120  35 740 //  132  37 078 //  155  33 528
Museus  2  3  226 ┴  2 ┴  8 ┴  377  2  8  353
Sessões de espectáculos ao vivo  -  13 196 ┴ ,,, - ┴  25 871 ,,, -  29 385
Espectadores de espectáculos ao vivo // -  3 835 553 ┴ ,,, - ┴  8 484 295 ,,, -  8 880 971
Ecrãs de cinema ,,, -  455 ┴  5 ┴  10 ┴  558  5  10  544
Hospitais   3  217 ┴  ┴  5 ┴  226   4  226
Centros de saúde  1  12  392  1  12  388 - - -
Consultas nos centros de saúde  141 480  1 031 678  27 652 305  139 919  1 024 583  27 892 050 - - -
Farmácias (6)  7  85  2 888  9  96  3 074  9  95  3 065
Habitantes por pessoal ao serviço nos 
centros de saúde  648,0  465,3  350,2  483,4  414,5  368,6 - - -

Crimes registados pelas polícias por mil 
habitantes  19,6  19,9  35,9 ┴  28,9 ┴  27,9 ┴  39,3  28,1  25,1  36,0

Empresas não financeiras (7) - - -  5 214  33 423  1 112 000 - - -
Pessoal ao serviço nas empresas não 
financeiras (7) - - -  21 468  134 459  3 735 340 - - -
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3/5

Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal Paços de 

Ferreira 
Tâmega e 

Sousa Portugal Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal 

Paços de Ferreira
Quadro-resumo

2001 2011 2013

Sociedades constituídas  274  2 341  45 290 ┴  177 ┴  1 149 ┴  31 986  199  1 194  32 060
Sociedades dissolvidas  24  122  6 858 ┴  156 ┴  937 ┴  32 473  51  372  17 748
Bancos e caixas económicas  18  104  4 899  25  138  5 834  21  121  5 242
Habitantes por banco e caixa económica  2 952,1  4 174,7  2 115,3  2 262,4  3 138,7  1 809,7  2 712,6  3 548,2  1 994,9
População activa (2)
População empregada + População 
desempregada
Taxa de emprego (%) (2)
população empregada por cada 100 indivíduos 
com 15 e mais anos
População empregada no sector primário 
(%) (2)  1,2  5,0  5,0  0,4  2,5  3,1 - - -

População empregada no sector 
secundário (%) (2)  68,0  59,9  35,1  55,6  51,1  26,5 - - -

População empregada no sector terciário 
(%) (2)  30,8  35,2  59,9  44,0  46,5  70,5 - - -

Trabalhadores por conta de outrem (%) (2)  84,0  82,9  81,6  82,4  83,1  81,2 - - -
Trabalhadores por conta própria isolados 
(%) (2)  5,6  6,3  6,3  6,2  6,2  6,6 - - -

Taxa de desemprego (%) (2)
população desempregada por 100 activos
Desempregados inscritos nos centros de 
emprego  703,1  12 345,5  324 680,0  3 635,4  28 488,1  551 943,9  5 482,9  36 889,0  707 807,0

Ofertas de emprego nos centros de 
emprego  15,1  223,6 -  32,7  277,2 -  38,1  453,8 -

Pensionistas da Segurança Social  6 961  82 059  2 479 872  9 755  94 113  2 859 855  10 383  96 535  3 001 520
Reformados, aposentados e pensionistas 
da Caixa Geral de Aposentações - - -  849  9 922  591 777  909  10 428  613 896

Pensionistas da Segurança Social e da 
CGA em % da população residente 
com 15 e mais anos

 29,6  40,6

- - -

- - -  22,7  28,9  38,5  23,8

 2,7  5,2  6,8 ┴  14,3 ┴  14,0 ┴  13,2

-

 64,2  54,8  53,5  54,2  48,2  48,5 - - -

 27 405  198 601  4 990 208 ┴  29 075 ┴  201 173 ┴  5 023 367 - -
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4/5

Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal Paços de 

Ferreira 
Tâmega e 

Sousa Portugal Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal 

Paços de Ferreira
Quadro-resumo

2001 2011 2013

Beneficiários do Rendimento Social de 
Inserção (RSI) 

- - -  3 940  26 302  448 107  2 649  17 497  360 372

Beneficiários do RSI em % da população 
residente 
com 15 e mais anos
Beneficiários do subsídio de desemprego  473  3 275  110 106  1 965  11 488  261 093  2 442  13 255  309 081
Beneficiários do subsídio de desemprego 
em % da população residente 
com 15 e mais anos
Despesas da Câmara Municipal por 
habitante (€) 

- - -  598,2  601,0  670,1  553,4  557,6  676,7

Receitas da Câmara Municipal por 
habitante (€) 

- - -  609,8  599,9  689,8  477,2  577,2  670,8

Saldo financeiro da Câmara Municipal 
€, milhares
Receitas fiscais da Câmara Municipal (%) - - -  17,7  15,9  30,9  25,6  18,2  32,6
Receitas da Câmara Municipal com IMI por 
habitante (€) 
IMI = Imposto Municipal sobre Imóveis
Transferências recebidas no total das 
receitas da Câmara Municipal (%) 

- - -  70,8  69,5  50,3  60,6  66,5  48,2

Consumo de energia eléctrica por 
habitante (kWh) 

 2 601,4  2 111,0  3 912,2  3 774,6  2 794,8  4 655,7 Pro 3 552,2 Pro 2 549,9 Pro 4 424,9

Resíduos urbanos recolhidos 
selectivamente por habitante (kg) 

- - -  27,1 -  71,4 - - -

 60,5  124,8

- 4 340,5  8 403,2 - 61 580,5

- - -  59,0  51,5  110,6  77,4

- - -  658,5 - 485,9  207 862,2

 4,0

 1,1  1,0  1,3  4,2  3,2  2,9  5,1  3,7  3,5

- - -  8,5  7,3  5,0  5,6  4,8
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5/5

Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal Paços de 

Ferreira 
Tâmega e 

Sousa Portugal Paços de 
Ferreira 

Tâmega e 
Sousa Portugal 

Paços de Ferreira
Quadro-resumo

2001 2011 2013

Fontes

Notas 

Simbologia
┴ Quebra de 

série
Pro Pre Valor preliminar

... Confidencial // e Dado inferior a metade do módulo da unidade utilizada

f Valor 
previsto

§ - Ausência de valor

          

Não aplicável

Dado com coeficiente de 
variação elevado

(3) - Os valores apresentados referem-se ao município de residência da mãe (e não de nascimento da criança).

(4) - O ano apresentado corresponde ao último ano do par ano lectivo.
(5) - O docente pode ser contabilizado tantas vezes quanto as instituições de ensino em que lecciona.
O docente é registado no município onde está localizada a sede do estabelecimento de ensino independentemente de leccionarem em pólos de ensino que podem 
estar localizados noutros municípios.
(6) - Inclui postos farmacêuticos móveis.

(7) - Os valores apresentados consideram as empresas, os empresários em nome individual e os trabalhadores independentes. Exclui as actividades financeiras e de 
seguros, a Administração Pública e Defesa e a Segurança Social Obrigatória.

Valor provisório

INE, APA/MAOTE, CGA/MEF, INAG/MAOTE, DGEEC/MEC, BP, II/MSESS, DGAI/MAI, ISS/MSESS, DGEG/MAOTE, DGPJ/MJ, IGP, SEF/MAI, DGS/MS, DGO/MEF, 
ICA/SEC, IEFP/MSESS © PORDATA

A implementação de mudanças metodológicas é assinalada por quebra de série.
Mais informação sobre os dados apresentados disponível clicando sobre cada indicador.

(1) - Os valores apresentados referem-se à população estrangeira com estatuto legal de residente.

(2) - Dados censitários.
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ANEXO	
  2	
  
COMÉRCIO	
  INTERNACIONAL	
  |	
  MOBILIÁRIO:	
  2013	
  	
  
Importações	
  (Import)	
  e	
  Exportações	
  (Export)	
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ANEXO	
  3	
  
COMÉRCIO	
  INTERNACIONAL	
  |	
  MOBILIÁRIO:	
  2013	
  	
  
Exportações	
  Portuguesas	
  e	
  Quota	
  nas	
  Importações	
  Locais	
  (%)	
  
TOP-­‐25	
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ANEXO	
  4	
  
COMÉRCIO	
  INTERNACIONAL	
  |	
  VESTUÁRIO:	
  2013	
  	
  
Importações	
  (Import)	
  e	
  Exportações	
  (Export)	
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ANEXO	
  5	
  
COMÉRCIO	
  INTERNACIONAL	
  |	
  VESTUÁRIO:	
  2013	
  	
  
Exportações	
  Portuguesas	
  e	
  Quota	
  nas	
  Importações	
  Locais	
  (%)	
  
TOP-­‐25	
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ANEXO	
  6	
  
COMÉRCIO	
  INTERNACIONAL	
  |	
  MOBILIÁRIO:	
  2011-­‐13	
  	
  
Exportações	
  Portuguesas	
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ENTIDADES ENVOLVIDAS: Câmara Municipal de Paços de Ferreira 
 

 
  
  
  

CECEJ – Centro de Estudos em Ciências 
Empresariais e Jurídicas do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto 
 

  
 
 
 
 
 
 

  
  
  

Associação Empresarial de Paços de Ferreira 
  

 
 


